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Ao receber um paciente com 
zumbido, o fonoaudiólogo deve ter em 
mente que cada caso é único e 
oferecer um atendimento 
individualizado, com foco em suas 
necessidades. 
A Fonoaudiologia está inserida desde 
a avaliação até o tratamento do 
zumbido. Durante esse processo, o 
fonoaudiólogo pode observar 
acometimentos que não fazem parte 
do seu campo de atuação. Nestes 
casos, é importante realizar os 
encaminhamentos necessários para 
que sejam trabalhadas as 
necessidades que são competência 
de outros profissionais, de distintas 
especialidades. 



Desta forma, com o intuito de oferecer um 
tratamento global, garantindo maior 
qualidade de vida aos indivíduos com 
zumbido, de acordo com as particularidades 
de cada caso, podem ser realizados 
encaminhamentos para profissionais de:
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